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1. Por que escutar as crianças?

Nas últimas décadas, no Brasil e no mundo as crianças têm sido 

cada vez mais reconhecidas como sujeitos de direitos e produtoras 

de cultura. No Brasil, o artigo 227 da Constituição Federal determi-

na que os direitos e o melhor interesse de crianças e adolescentes 

possuem prioridade absoluta, de modo que devem ser respeitados 

e efetivados em primeiro lugar. Para viabilizar a garantia de absoluta 

prioridade, criou-se o Estatuto da Criança e do Adolescente, que 

reconhece o estágio peculiar de desenvolvimento característico da 

infância e da adolescência, e, concomitantemente, coloca crianças 

e adolescentes em posição de vulnerabilidade e justifica a proteção 

especial e integral que devem receber.

Nesse contexto, iniciativas de escuta e de participação infantil vêm 

ganhando força e repercussão1. Inclusive, na primeira infância, elas 

têm sido engajadas em processos de participação, protagonismo e 

escuta com o intuito de incluir suas perspectivas nas políticas pú-

blicas, nas leis e em projetos de intervenção ligados às cidades, à 

escola e demais instituições e temáticas que lhes afetam.

No entanto, ainda é um desafio no campo da infância — do advocacy, 

da educação e da políticas públicas — realizar processos de escuta 
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que garantam o direito à participação, sem contradizer a máxima 

de serem sujeitos em fase peculiar de desenvolvimento; o que im-

plica em se ouvir as crianças à luz de suas perspectivas, linguagens 

e culturas próprias. Reconhecer o brincar, as expressões plásticas, 

os gestos e sobretudo o pensamento simbólico e sincrético precisa 

ser, portanto, a base da escuta. E isso perpassa por desconstruir um 

modelo vigente de produção de conhecimento e práticas sociais, 

que parte de uma visão racionalista e pragmática, centrada na ló-

gica, na razão, no pensamento linear e apenas no discurso oral das 

crianças, desconsiderando o corpo e suas linguagens, bem como o 

mundo simbólico e afetivo.

Essa concepção e modo de engajar a infância em processos sociais 

e legais acabam muitas vezes por emular a criança, induzindo-a a 

narrativas discursivas, lineares e performáticas que não alcançam de 

fato a sua perspectiva. Tais práticas costumam capturar uma camada 

superficial da cultura, com forte influência das instituições cuidadoras 

— como a escola, a família, a igreja, as organizações socioeducativas 

e culturais — bem como de valores e discursos advindos da mídia e 

da publicidade. A camada mais profunda, as múltiplas linguagens e 

o saber simbólico e imaginativo, torna-se pouco acessada em muitas 

iniciativas. Na medida em que se priorizam estratégias que trazem 

os temas e as situações de forma direta, conceitual e objetiva, vi-

sando também a respostas pragmáticas e coerentes com a propo-

sição, perde-se uma oportunidade ímpar de acessar a perspectiva 

da criança de modo a ampliar nossas referências e saberes sobre 

determinado assunto ou problema.

Em nome de incluir as vozes das infâncias nas políticas públicas, 

nas leis, nas escolas, nas cidades e em experiências educacionais, 

sociais e culturais, o que ocorre em muitos casos é a exposição 

das crianças a situações cunhadas sob um modelo que não honra 
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a infância, e que gera situações de emulação, de constrangimento 

ou até de reprodução de vivências de sofrimento, como no caso de 

processos de oitiva de crianças vítimas de violências, quando feitos 

sem os devidos protocolos e cuidados. Muitas experiências repro-

duzem, portanto, modos de expressão, de produção e de interação 

que são próprios do mundo do adulto, mas antagônicos à infância. 

Mesmo o simples e usual recurso de utilizar-se um questionário, ou 

um processo de escuta, baseado em perguntas e respostas literais, 

objetivas e mensuráveis, precisa ser problematizado. Em geral, tais 

estratégias limitam a possibilidade de se conhecer as perspectivas 

das crianças para além do que já se sabe ou da pretensão de alcance 

com o processo de escuta e participação. Sobretudo nas escutas 

referentes ao direito à cidade ou que contemplam alguma etapa de 

intervenção urbana — no bairro, na escola, na praça —, essa prática 

é muito recorrente.

Inclusive do ponto de vista jurídico há que se evidenciar que garan-

tir o direito à participação das crianças decorre da consideração às 

suas particularidades, o que implica por reconhecê-las, e escutá-las, 

a partir de suas linguagens. Na Convenção dos Direitos das Crianças, 

no artigo 12, que trata do direito à participação, esse aspecto é visível 

na ênfase dada à necessidade de respeitar as particularidades da 

infância e as diferenças em relação à idade e às condições cognitivas 

e emocionais. De acordo com a Convenção:

1. Os Estados Partes assegurarão à criança que estiver capacita-

da a formular seus próprios juízos o direito de expressar suas 

opiniões livremente sobre todos os assuntos relacionados 

com a criança, levando-se em consideração essas opiniões, 

em função da idade e maturidade da criança.
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2. Com tal propósito, se proporcionará à criança, em particu-

lar, a oportunidade de ser ouvida em todo processo judicial 

ou administrativo que afete a mesma, quer diretamente quer 

por intermédio de um representante ou órgão apropriado, em 

conformidade com as regras processuais da legislação nacio-

nal.

Outro ponto a ser ressaltado no texto da Convenção é o uso do 

termo “consideração’’. Ele evoca que é preciso assegurar à criança 

o direito a ter suas percepções e necessidades levadas em conta 

nos assuntos que lhe dizem respeito, porém não traz como condi-

ção ou desdobramento obrigatório a participação física da mesma 

nos processos em si. Esse aspecto é da maior importância, pois 

contribuiu para a salvaguarda de bebês, crianças e adolescentes 

de possíveis induções a situações de emulação, de exposição e de 

violência simbólica. Assim como evidencia o necessário cuidado e 

compromisso ético que pesquisadores e profissionais do direito, da 

educação, da assistência social e demais atores devem tomar ao 

realizarem processos de escuta e participação das infâncias.

Nesta pesquisa parte-se desse entendimento e da premissa de que 

considerar os dizeres das crianças em temas complexos, ou que 

sejam tocantes a elas, implica, antes de tudo, um exercício contínuo 

de escuta sensível, que permita respeitar e alcançar com mais êxito 

o lugar de fala, as peculiaridades de expressão e de existência das 

crianças.
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2. Contextualização da pesquisa 
de escuta de crianças

De 2018 a 2020, os pesquisadores Ana Cláudia de Arruda Leite e 

Gandhy Piorski desenvolveram uma pesquisa de escuta de crianças 

nas cinco regiões do Brasil2, com o apoio do Instituto Alana3 e da 

Fundação Bernard Van Leer4.

O ponto de partida deste trabalho foi o interesse do Alana em con-

siderar a perspectiva das crianças sobre o impacto das mudanças 

climáticas em suas vidas e nas futuras gerações. Somado a isso, a 

Fundação Bernard van Leer viu como oportuno escutar crianças 

acerca da cidade, em especial a sua relação com o brincar ao ar livre 

e a mobilidade nos municípios de atuação do Programa Urban 955. 

A pesquisa foi assim apoiada pelas duas instituições, sendo realizada 

em Porto Alegre (Região Sul), São Paulo (Região Sudeste), Brasília 

(Região Centro-Oeste), Recife (Região Nordeste) e Boa Vista (Região 

Norte). A escolha das cidades levou em consideração os territó-

rios de atuação do Programa Urban 95, o histórico de articulações 

institucionais dos parceiros e o critério de serem todas as cidades 

capitais de estados.

Em cada município buscou-se parceiros locais, tanto para encontrar 

um espaço adequado e disponível para a realização da oficina de 

escuta quanto para compor grupos heterogêneos de crianças de 
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4 a 12 anos, garantindo a diversidade a partir da idade, do gênero 

e da condição socioeconômica, étnica e racial, bem como crianças 

com deficiência física ou intelectual. Participaram da pesquisa de 

escuta 110 crianças, sendo 11% do grupo crianças com síndrome de 

Down, autismo, baixa visão, surdez, hidrocefalia e paralisia cerebral.

Cada grupo foi constituído por crianças heterogêneas não apenas 

no perfil, mas por serem oriundas de diferentes instituições, como 

escolas (públicas e privadas), organizações do terceiro setor, espaços 

culturais e instituições voltadas à educação inclusiva. Desta maneira, 

buscou-se potencializar a diversidade e evitar um viés ideológico 

ou cultural, uma vez que cada tipo de instituição tem um modo de 

olhar, de interagir, de se posicionar, o que, de certa forma, reflete no 

corpo e nas subjetividades de seus atores.
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3. Sobre a metodologia de 
trabalho

A metodologia construída partiu de uma concepção de escuta que 

privilegia as múltiplas linguagens das crianças e seus dizeres mais 

genuínos, que brotam de camadas mais profundas e subliminares 

da cultura, evidenciando a dimensão simbólica de suas expressões. 

O interesse desta pesquisa era adentrar o imaginário, os traços, os 

gestos, as palavras, os olhares, os silêncios, as expressões e as nar-

rativas das infâncias. Daí a metodologia pautar-se em situações que 

potencializam a expressão das crianças por diferentes linguagens: 

pela gestualidade corporal, pela expressão gráfica, pela construção 

de objetos tridimensionais, pelo brincar, pelas narrativas – visto que é 

por meio dessas linguagens que elas mais facilmente se comunicam 

e revelam seus afetos, necessidades e representações individuais e 

coletivas.

O processo de escuta foi realizado por meio de oficinas desenvolvi-

das em dois formatos: imersiva, em dias consecutivos, com quatro 

encontros de três horas, totalizando 12 horas, e aprofundada, com 

intervalo de uma semana entre dois ciclos de quatro encontros cada 

uma, totalizando 24 horas. Em cada município foi criada uma parceria 

institucional para apoiar o projeto com a cessão do espaço, a infraes-

trutura das oficinas e o acolhimento dos adultos acompanhantes.
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Ao desenvolver-se o método, buscou-se enfrentar dois desafios 

recorrentes em processos de escuta: 1) criar condições para que as 

crianças se expressem de modo livre; e 2) buscar sentidos para as 

produções das crianças para além dos dizeres e expressões diretas, 

explícitas e, portanto, mais superficiais.

Por fim, também foi um objetivo da pesquisa sistematizar e com-

partilhar o método criado, a fim de inspirar outras iniciativas com-

prometidas com a perspectiva das crianças.
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4. Sobre o método — 
condições de trabalho

O método de escuta elaborado nesta pesquisa contempla seis âm-

bitos, considerados centrais na organização e no desenvolvimento 

do trabalho:

1. Mapeamento do grupo de crianças;

2. Espaço amigável;

3. Ambiência pedagógica;

4. Atividades e materiais de qualidade;

5. Registro e organização das produções das crianças;

6. Leitura e interpretação da escuta.

———

1. Mapeamento do grupo de crianças

Mapeamento do perfil do grupo participante por meio de questio-

nário e sistematização dos dados primários, que traga informações 

sobre as condições sociais, econômicas, educacionais e culturais 

das famílias e das crianças, bem como sobre aspectos de interesse 

direto ao objeto da pesquisa, como o brincar e os hábitos de lazer.
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Os pesquisadores aplicaram um questionário em um encontro pre-

sencial com os familiares ou responsáveis pelas crianças inscritas na 

oficina de escuta com o intuito de constituir uma primeira camada 

de percepção sobre o grupo, no que tange a aspectos econômicos, 

sociais e culturais. Composto de 21 perguntas – fechadas (múltipla 

escolha) e abertas (com campo livre de resposta) –, o questionário 

permitiu que se construísse um conhecimento prévio do grupo e que 

se estabelecessem cruzamentos entre os dados coletados, quantita-

tivos e qualitativos. Além disso, os dados coletados foram tabulados 

e sistematizados de um modo que possibilitasse um entendimento 

mais geral sobre a amostra da pesquisa e o perfil das crianças6.

O questionário trouxe dados interessantes, como os hábitos de lazer. 

Na pergunta “Quais atividades você costuma fazer para se divertir 

e com qual frequência?”, as atividades mais frequentes de diversão 

das crianças com seus responsáveis, que aparecem nas respostas, 

foram: “ouvir música” (69%) e “assistir à TV” (61%). “Visitar amigos e 

parentes” teve frequência de 48%, seguida de “Frequentar parques 

e espaços da natureza” e de “Frequentar praças”, ambas com 41%. 

Outra pergunta que trouxe uma riqueza de informações foi sobre o 

brincar. Perguntou-se: “Quais brincadeiras você costuma brincar?” e 

foram citadas 259 brincadeiras, que posteriormente foram agrupadas 

por semelhança e organizadas em grandes categorias, conforme 

gráfico 6 do Anexo 1.
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2. Espaço Amigável

O ambiente físico é um aliado importante, e também educativo. Por 

si só convida a criança para gestos, afetos e percepções. Considerou-

se importante buscar espaços que privilegiam o contato com a 

natureza ou atividades ao ar livre, bem como a apropriação de 

centros culturais e comunitários para potencializar a contemplação, 

a imaginação e a adesão à proposta. Recomenda-se um território 

“neutro”, no qual a diversidade de grupos sociais e econômicos 

seja respeitada.

3. Ambiência pedagógica

A ambiência pedagógica implica em um compromisso ético com as 

crianças e com a natureza da pesquisa. A postura dos pesquisadores 

é determinante na garantia de um ambiente empático e favorável 



21

à expressão. O modo como se acolhe, propõe-se as atividades e 

dialoga-se com as crianças e suas produções faz toda a diferença 

na qualidade da escuta, assim como olhar para cada criança como 

uma singularidade, como um ser único que deve ser respeitado em 

seus limites e condições de expressão e subjetividade. Fundamental 

também garantir, antes e durante o processo de escuta, o consen-

timento das próprias crianças em participar da pesquisa. Ao iniciar 

as oficinas em todas as cidades, primeiro fez-se uma conversa com 

o grupo em uma linguagem simples e acessível, onde explicou-se 

o projeto, seus objetivos e possíveis usos, e falou-se sobre a im-

portância de escutá-las para a construção de uma sociedade mais 

democrática, justa e amigável. Nessa ocasião foi aberto um espaço 

para dúvidas e considerações das crianças, bem como perguntado 

pelos pesquisadores de forma clara e objetiva se todas estavam de 

acordo em participar da pesquisa e de doar suas produções para 

este trabalho, onde nada seria usado com fins comerciais ou outras 

finalidades que não honrem os direitos das crianças. Enfatizou-se 

também que, mesmo já tendo os pais ou responsáveis entregado 

a ficha de autorização, a decisão delas seria a definitiva. Esse diá-

logo transparente e de profundo respeito às crianças, além de ser 

um compromisso ético, cria já de início um ambiente propício ao 

trabalho, um espaço seguro, acolhedor e empático, aproximando 

pesquisadores e crianças.

Outro âmbito da ética do trabalho ocorre no modo como se lida com 

a expressão e as produções das crianças. Parte-se do entendimento 

de que não se deve interferir nos processos criativos, permitindo que 

a expressão e a ideia de cada criança seja integralmente respeitada, 

inclusive nas condições e barreiras enfrentadas. Este é um cuidado e 

uma das bases da metodologia desenvolvida nesta pesquisa, onde 

busca-se em todas as etapas, da concepção à execução, colocar a 

criança sempre em primeiro lugar.
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4. Atividades e materiais

A escolha dos materiais a serem utilizados é um aspecto muito 

importante. A materialidade exerce uma força na imaginação, pos-

sibilitando mais ou menos dinamismo e expressão de acordo com 

sua qualidade. A seleção deve ser feita com sensibilidade e estudo 

sobre a diversidade de objetos e as possibilidades que exercem nos 

sentidos e no trabalho inventivo das crianças. Priorizaram-se ma-

teriais naturais, industriais e de artes que possuem como qualidade 

beleza, memória, revelação, diversidade e capacidade de fixação.

Do mesmo modo, a curadoria das atividades e experiências deve 

priorizar a expressão da singularidade das crianças, bem como de 

seus sentimentos coletivos e de suas percepções culturais, éticas e 

sociais.

Optou-se por trabalhar com seis formas de expressão: brincadeiras, 

histórias, desenho, composição de objetos, modelagem e criação de 

narrativas. Entende-se que a definição das atividades pode variar 

na medida em que existem muitas linguagens e possibilidades de 

alcançar os mesmos objetivos propostos. As opções feitas nesta 

pesquisa basearam-se no valor de cada linguagem e na oportuni-

dade de aplicação da metodologia em outros contextos, diversos 

inclusive em relação às condições de recursos materiais e humanos.

5. Registro e organização do acervo

Catalogar e organizar as produções das crianças e dos registros 

em imagem, áudio, vídeo e texto é um passo imprescindível para 

a futura sistematização e análise. Dependendo da quantidade de 

atividades, de crianças e de duração da escuta, é possível ter-se, ao 

final, um acervo extenso, que requer uma organização antes, du-

rante e após o processo de escuta. Identificar todas as produções e 
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digitalizar o acervo facilita a leitura do material, bem como seu uso 

em documentos e outros suportes. Transcrever as narrativas orais 

das crianças também amplia as possibilidades de acessar uma maior 

profundidade das palavras ditas e dos tons das expressões, o que 

traz pistas para a etapa posterior, de interpretação e análise.

6. Leitura e interpretação da escuta

Esta etapa implica na curadoria e seleção das produções das crianças, 

que pode ser feita por critérios diversos: regional, temático, estético, 

inclusivo (representatividade da diversidade do grupo), simbólico, 

entre outros. Nesta pesquisa foram construídas categorias de análi-

se que emergiram das próprias produções das crianças e dialogam 

com o escopo geral desta escuta: natureza e mudanças climáticas, 

cidade e brincar ao ar livre. Como apoio da análise interpretativa, 

trabalhou-se com elementos claramente identificáveis nas produções 

das crianças, que não exigiam grandes conhecimentos técnicos, bem 

como com as narrativas orais das crianças sobre seus trabalhos.

4.1 Sobre o método — 
principais atividades e materiais

Acredita-se que as estratégias mais adequadas à expressão das 

crianças são aquelas que possibilitam acessar e potencializar a vida 

imaginária, fantástica e lúdica, onde todas as coisas, inclusive o mundo 

mais abrupto e violento, podem ser olhadas sob outras perspectivas.

A partir de seis possibilidades expressivas (brincadeiras, histórias, 

desenho, composição de objeto, modelagem e criação de narrativas), 

desenvolveu-se um conjunto de atividades que foram experimenta-

das de formas diferentes nas cinco regiões do Brasil. Abaixo, foram 
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selecionadas algumas atividades para trazer referências de como 

desenvolver uma escuta que valorize a fala própria da criança7.

Brincadeiras

As oficinas eram iniciadas com um momento de integração e aco-

lhimento a partir de brincadeiras. Um momento lúdico, prazeroso, 

de percepção do grupo de crianças e de construção de um elo de 

confiança e empatia. Momento também de compartilhar repertório 

de músicas e brincadeiras tradicionais da cultura da infância brasi-

leira, e de aprender com as crianças outras brincadeiras, já que elas 

também contribuíram com este momento de integração lúdica, tra-

zendo outras sugestões de brincadeiras de roda, cirandas, jogo de 

mãos. Algumas brincadeiras também eram feitas com o propósito 

de aprender os nomes ou um pouco sobre as crianças, como a “Abra 

a Roda, Tin Do Le Lê”, “Cipó de miroró”, “Balanço do Mar”, “Bambu 

tira bú”, entre outras.8

Histórias

Após o acolhimento lúdico com as brincadeiras, normalmente feitas 

em espaços ao ar livre, contava-se uma história. Neste momento, 

o foco era possibilitar ao grupo uma experiência de concentração 

e interiorização, convidando as crianças a se conectarem consigo 

mesmas a partir das histórias. Para tanto, trabalhou-se com contos 

tradicionais por terem uma riqueza narrativa e simbólica ímpar e 

conseguirem mover a força imaginativa das crianças.

As histórias contribuem para a criação de um ambiente propício 

para o engajamento das crianças nas oficinas, e foram escolhidas 

de acordo com o propósito das atividades de cada dia da oficina.



25

Se a atividade era individual ou relacionada a um tema mais profundo, 

como “origens”, “natureza da vida”, o “tempo”, utilizou-se o conto “O 

Rei Sapo ou Henrique de Ferro”, dos irmãos Grimm, que possibilita 

um mergulho profundo no mundo simbólico. Caso a atividade fosse 

coletiva, contava-se um conto criacional indígena, como “A Casca do 

Céu”, do povo Arara, ou mesmo histórias ancestrais ligadas a antigas 

oralidades africanas. Se o tema fosse relacionado a questões sociais, 

urbanas, da relação das crianças com o cotidiano, por exemplo, da 

cidade, trazia-se o conto “Os Músicos de Bremen”, também dos ir-

mãos Grimm. Já para alçar voos a caminho dos sonhos, das utopias, 

da imaginação de outros horizontes e mundos, utilizou-se a “Moça 

Tecelã”, de Marina Colasanti.

A escolha das histórias tem vinculação com os elementos imaginá-

rios que elas podem despertar. São ferramentas contemplativas que 

permitem a aproximação das crianças com forças simbólicas mais 

dadas às atividades propostas. No entanto, não há a obrigatorieda-

de de vincular diretamente o conto à atividade, o mais importante 

é garantir uma curadoria de histórias de qualidade, que possuem 

força simbólica, elementos de origens, imagens com vitalidade en-

cantatória, ricas em mistérios e em inteligência criadora para que 

sejam ampliadas as possibilidades de expressão das crianças, e de 

trazer camadas mais profundas e subliminares dos seus sentimentos 

e proposições.

Desenho

O desenho talvez seja o primeiro e mais universal modo de expressão 

das crianças, desde o momento em que elas começam a utilizar riscan-

tes (lápis, giz de cera, canetinhas, pincel, carvão, tinta, entre outros).

Os desenhos são tão importantes no acesso ao imaginário infantil que 

é possível desenvolver um processo de escuta profunda e sensível 



tendo como estratégia apenas o desenho. Eles são desafiadores e 

surpreendentemente pedagógicos, quando depois revistados pela 

observação cuidadosa, desprovida de julgamentos e preconceitos, 

para então serem interpretados a partir da leitura de seus elementos 

simbólicos. Do contrário, pouco se aproveita dessas produções, na 

medida em que muitas iniciativas de escuta usam o desenho como 

estratégia, mas depois não aprofundam a análise e entendimento 

sobre aquela narrativa da criança, tornando-se um adorno no proces-

so, como uma ilustração ou o oposto à expressão literal do que deve 

estar sendo proposto, como, por exemplo, sobre uma intervenção 

urbana em uma praça.

Exemplos de atividades realizadas:

• Desenho individual: desenhe a natureza contendo os quatro 

elementos e você. Não pode haver nada que o homem criou 

no desenho. Só você e a natureza com os quatro elementos.

Nesse primeiro momento, o intuito era levar a criança para a elaboração 
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de uma imagem primordial da vida. Levá-la a se desenhar nesse 

contexto, expressar sua autoimagem em contato com essa compo-

sição de símbolos muito básicos, muito simples e estruturantes da 

existência.

• Desenho individual ou coletivo: desenhem uma cidade com 

tudo o que vocês acham que deve existir nela. Neste desenho 

devem incluir suas casas, caminhos ligando as coisas, um abis-

mo escuro e fundo, um monstro, espadas, vocês e seus amigos.

27

Produziu-se um grande painel de papel em branco, o qual foi es-

tendido numa parede da sala. Com carvão e giz pastel nas mãos, 

as crianças receberam esse desafio. Os elementos simbólicos aqui 

utilizados, alguns deles, são extraídos do Teste Arquetípico de nove 

Elementos, conhecido como AT9, criado pelo psicólogo Yves Durand 

a partir da teoria geral do imaginário. O objetivo desses símbolos é 

potencializar tensões, soluções e temores, localizar os nódulos do 
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discurso, angariar os sentimentos preponderantes, confluir aspectos 

paralisantes ou dinâmicos do imaginário cultural.

Esse exercício também foi feito sem o uso das imagens simbólicas, 

com o pedido para que desenhassem uma cidade com as coisas 

que gostam de fazer nela. Muito mais raramente surgiram pontos 

de tensão, elementos relacionais mais fortes ou comportamentos 

coletivos e individuais diante das situações sociais. O comum era 

aparecer uma cidade recortada em lugares de entretenimento, par-

quinhos, ou intimidade familiar. O que em si já é um elemento a se 

levar em conta, entretanto, mais pobre, pois não traduz uma visão 

de cidade e a relação complexa que as crianças têm com ela. Com 

símbolos como um abismo escuro e fundo, um monstro ou espadas, 

a narrativa se apresenta muito mais ficcional e idílica, porém é nela 

que surgem elementos que se concatenam de modo contraditório, 

mais ligados ao todo da teia social, e não apenas a quadros estan-

ques de desejos. Assim, ficam mais claras as impressões da vida 

urbana na percepção das crianças. Surgem como erupções, sem 

filtros do discurso elaborado, assuntos como o lixo e a poluição, as 

pressões sociais da violência e do medo, o preconceito, a ausência 

de convívio com a vida comunitária e tantos outros apontamentos.

Composição de objetos

Outra atividade realizada foi a composição de objetos a partir de 

elementos não estruturados, originários de refugos industriais. A 

composição tridimensional facilita o exercício de imaginação cria-

dora na sua relação com o espaço e o tempo, e, portanto, com a 

vida corpórea.

Outro importante motivo da escolha dessa atividade é a natureza 

sincrética desses materiais. São de inúmeras fontes, desde as na-

turais, como refugos de madeiras nobres, até as científicas, como 
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nheiros. A possibilidade de fixar com linhas coisas aparentemente 

incompatíveis e desconexas, é um elemento ativador e dinâmico para 

a criação das crianças. Narrativas de crianças pequenas puderam 

ganhar mais movimento e animismo, tendo o suporte dos materiais 

não estruturados como apoio, trazendo mais força de encantamento 

e narrativa nas suas expressões.

Exemplo de atividade realizada:

• Composição individual: algo está acontecendo no planeta 

Terra, você construirá (com esses objetos) alguma coisa que 

descubra e dê a solução para o que se passa.
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Um ativador importante nessa atividade é o elemento oculto. Algo 

está acontecendo, mas não se sabe o que é. Este é o dínamo por 

excelência da infância, o mistério. Aqui as possibilidades se estendem 

para âmbitos infinitos. Com grande interesse inventivo as crianças 

mergulham nesse amplo espaço de possibilidades, mas ainda assim 
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trafegando no tema da continuidade da vida na Terra. Não fugimos 

ao tema, pelo contrário, acrescemos caminhos para hipóteses e 

soluções, dentro de um todo inseparável que é a discussão sobre a 

sustentabilidade de nossa relação com a natureza.

Modelagem

A modelagem, mais parecida com o desenho, se deixa levar para onde 

a criança aponta, sendo, portanto, um material mais livre para explo-

ração e expressão infantil. Entretanto, há de se questionar o uso das 

massas de modelar. Houve algumas limitações para o propósito desta 

pesquisa, percebidos no decorrer do processo e na comparação com 

as outras linguagens e materiais utilizados nas oficinas. A massinha, 

enquanto material maleável, é bastante convidativa, porém se esgota 

rapidamente se não forem disponibilizadas algumas técnicas de mo-

delagem. Com base na experiência das crianças com o material, per-

cebeu-se que a modelagem tem potencial, sobretudo ao utilizar-se a 

argila, mas requer um público com idade a partir dos 7 anos e um certo 

preparo e orientações técnicas. Desse modo, as crianças conseguem 

se aprofundar mais na experiência, e usar a modelagem como um meio 

para narrar e dar sustentação às suas ideias e sentimentos. Sem um 

mínimo de técnica, elas passam a maior parte do tempo lutando com 

modos de pôr em vertical suas composições, que facilmente se que-

bram. Na maioria das vezes desistem, e fazem em forma de desenho, 

com linhas bidimensionais, como foi possível observar nas oficinas 

de escuta feitas nas diferentes cidades que compõem esta pesquisa.

Exemplo de atividade:

• Modelagem individual: Faça o lugar que você mais gosta de 

brincar ou estar. Esse lugar pode ser real ou imaginário. Faça 

também o caminho (com as coisas que tem nele) que leva 

você da sua casa a esse lugar.
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A atividade foi importante, pois se testou o surgimento de narrativas 

mais concretas, que levassem em conta uma visão da criança sobre 

espaços físicos da cidade, da percepção dos lugares com os quais 

elas convivem, da representação de seus corpos nesses ambientes, 

da memória afetiva dos logradouros.

No decorrer da pesquisa, percebeu-se uma dificuldade das crianças, 

em todas as cidades, de trazer elementos sobre os caminhos. Embora 

integrasse a proposição da atividade, poucas trouxeram elementos 

sobre o trajeto. Assim, criou-se outro direcionamento para investigar 

com mais profundidade a mobilidade e a concretude da vida urbana 

nos corpos das crianças.

• Modelagem individual 2: faça os caminhos que você percorre 

na vida diária. O que tem neles? Por onde você passa? Mui-

tas coisas acontecem na escola, na natação, na sua casa, nós 

não queremos saber disso. Queremos saber o que acontece 

apenas no caminho de casa para a escola, no caminho de sua 

casa para o parque etc.
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Decidimos aprofundar a escuta no tema da mobilidade, nesses espa-

ços entre as coisas, entre os lugares de acontecimentos mais signi-

ficativos no cotidiano das crianças urbanas. Para tanto, também foi 

utilizada a mesma pergunta acima para desenhos individuais, como 

uma possibilidade mais livre de representação. Aqui, as hipóteses 

surgidas com as massinhas ficaram mais concretas. Os desenhos se 

desenvolveram com maior riqueza de imagens, com nítidos sinais 

da experiência de cidade em que hoje vivem as crianças brasileiras. 

Muito importante, portanto, é ter um bom repertório de atividades, 

conhecer os materiais com os quais se trabalha e perceber a sensibili-

dade que cada linguagem tem para facilitar a expressão das crianças.
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Brincadeiras com a palavra

De todas as linguagens trabalhadas nas oficinas, as atividades vol-

tadas para a exploração das narrativas orais e escritas foram as me-

nos presentes na pesquisa, na medida em que o grande propósito 

do processo de escuta era acessar outras linguagens e as camadas 

mais subliminares e simbólicas da expressão das crianças. Buscou-se 

também evitar as narrativas diretas sobre os temas e desafios pro-

postos, as quais nomeiam e descrevem os problemas utilizando-se 

da oralidade ou da escrita.

Nesse sentido, deu-se prioridade a atividades com a palavra que 

rompem com a lógica linear, racional e pragmática, aquela onde se 

tem maior controle e domínio sobre a narrativa. Uma das propostas 

foi a construção de histórias coletivas, onde um dos pesquisadores 

começava a narrativa e as crianças, na ordem em que estavam na 

roda, continuavam livremente. Esse tipo de composição contém o 

elemento surpresa. O uso da palavra súbita, do repente e do impro-

viso sempre tem a possibilidade de eclodir elementos mais profun-

dos no sentimento e na percepção inconsciente das crianças. Ela 

mobiliza a expressão para caminhos muitas vezes inesperados. Essa 

atividade revelou rastros do sentimento coletivo das crianças, aquilo 

que elas intuem do social, das ideologias, dos discursos implícitos 

da civilização, de modo contundente.

Outra atividade realizada foi a brincadeira de palavras aleatórias, onde 

cada criança tinha que falar uma palavra a partir da que escutou de 

outra criança. Assim, trabalhou-se com o acaso, o espontâneo e a 

livre associação, sendo possível conhecer mais sobre o repertório e 

o universo das crianças.
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4.2 Sobre o método — registro, 
organização e interpretação do 
acervo

O trabalho de registro é muito importante, indispensável, para o 

segundo e mais exigente momento do estudo, a leitura do acervo 

produzido pelas crianças. A pesquisa requer um olhar detalhista 

para a catalogação das produções, pois sem este cuidado corre-se 

o risco de, ao final, ter-se em mãos uma massa amorfa e caótica de 

desenhos, objetos, fotografias, horas de filmagens, sem qualquer 

possibilidade de trilha e orientação. Assim , apontam-se aqui cuida-

dos de organização do acervo ainda no campo de pesquisa:

1. Registrar no verso de cada desenho o nome da criança, idade 

e cidade.

2. É importante escrever no verso do próprio desenho aquilo 

que foi narrado. Se possível, usar as palavras da criança, as 

ênfases dadas – o melhor seria transcrever o texto.

3. Para catalogar os objetos produzidos é importante identificar 

com etiquetas o título da obra (caso tenha), o nome da crian-

ça, a idade e a cidade. Filmar ou fotografar em vários ângulos 

e depois acondicionar cada composição de objeto em sacos, 

pois muitos são frágeis e podem desmontar. Guardados se-

paradamente, no entanto, pode-se remontá-los, tendo a refe-

rência da fotografia ou do vídeo.

4. Registrar a narrativa da criança em relação a sua produção, em 

áudio ou vídeo, caso ela queira. Este material de registro é utili-

zado apenas como subsídio da etapa de interpretação. Ele pode 

contribuir tornando o registro mais completo, uma vez que a 

criança demonstra como o objeto se move ou o som que faz.
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5. No caso das modelagens, só há a possibilidade da fotografia 

e do vídeo para manter o registro, pois não é possível trans-

portá-las sem destruir o que foi feito. Uma estratégia é filmar 

todas as produções e pedir para as crianças falarem sobre os 

trabalhos para se ter um registro mais completo. Importante 

ser opcional falar ou não sobre o que fez.

Uma vez catalogado e organizado o acervo, o passo seguinte é a 

leitura e interpretação do material, a fim de perceber mais a fundo 

os dizeres, expressos em seus desenhos, esculturas, construções e 

narrativas. Para tanto, trabalhou-se com elementos claramente iden-

tificáveis nas produções das crianças que não exigiam repertório de 

estudos do inconsciente, ou mesmo cultura simbólica. Importante 

enfatizar que se buscou um contínuo discernimento da diferença entre 

a camada psicológica do desenho (que não interessa ao propósito 

desta pesquisa) e a percepção coletiva (do sentimento social e de 

grupo das infâncias), a fim de evitar análises descontextualizadas, 

que podem gerar julgamentos e conclusões preconcebidas.

Os apontamentos interpretativos têm como intuito despertar edu-

cadores, pesquisadores e profissionais da área da infância para um 

modo de ler as produções das crianças a partir de um esforço de 

síntese das narrativas, em que se buscam os temas centrais, que 

podem inclusive constar justamente nas ausências, nas invisibilida-

des ou em aspectos que poderiam ser manifestos, e não o foram. 

Para tanto, dois parâmetros sustentam a proposta interpretativa, um 

colaborando com o outro. São eles:

1. Leitura visual dos grafismos e das formas que as crianças apre-

sentaram. O exercício de encontrar os pontos de entrada nas 

obras. Os detalhes que guardam maior força de expressão.
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2. A narrativa da criança sobre o trabalho realizado, por contri-

buir para a interpretação das produções, e, principalmente, 

permitir uma maior fidelidade e aproximação da intenção e 

da percepção da criança sobre seu processo e trabalho.

Aliado à organização do acervo, a possibilidade de ter as narrativas 

das crianças sobre suas próprias produções contribui para a leitura 

e interpretação do material, pois servem de apoio não demandando 

do profissional um vasto conhecimento e repertório prévio em leitura 

simbólica das produções infantis. Consegue alcançar mais rápido o 

cerne das expressões.

Um acervo de escuta permite uma gama ampla de entradas e olha-

res. Optou-se por discutir os principais assuntos emergentes das 

atividades e demonstrar com exemplos, como os identificados nas 

produções das crianças. As oficinas de escuta realizadas em Porto 

Alegre, São Paulo, Brasília, Recife e Boa Vista geraram um amplo 

acervo, composto de produções de crianças com diversos mate-

riais, áudios, fotos, vídeos e registros de bordo. Ao todo são cerca 

de 150 desenhos, 95 objetos, 80 produções em massa de modelar e 

70 horas de áudio e vídeo. A riqueza e a amplitude de conteúdo do 

acervo possibilitam futuramente a sua revisitação a partir de novas 

proposições temáticas e finalidades, que extrapolam os assuntos 

abordados para esta pesquisa.
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5. Considerações finais

Um processo de escuta de crianças que tenha como intenção a 

construção, a sistematização e o compartilhamento de um método 

exige estudo, organização e paciência para se deixar permear pelo 

material. Depende do tempo e da disponibilidade para adentrar 

camadas de entendimento do que significa escutar genuinamente 

às infâncias, visto que o lugar de onde a criança fala requer outra 

noção de tempo, de espaço, de comunicação e de resultado.

Considerar as percepções das crianças, como previsto na Convenção 

dos Direitos das Crianças, à luz desta pesquisa não implica no ati-

vismo e no engajamento de crianças em causas ou ações. Isso pode 

ser até uma decorrência da escuta, mas estes não são processos 

necessariamente implicados, e muito menos são sinônimos. A decor-

rência, sim, é a garantia do direito à participação, em que processos 

de escuta podem configurar-se como um caminho para trazer à luz 

as perspectivas infantis. Nesse sentido, o ponto crucial a ser zelado 

é o direito das crianças de serem consideradas nos processos que 

lhes são afins, sendo honradas em sua condição peculiar de desen-

volvimento e em suas linguagens, características e formas de ver, 

sentir e agir no mundo.

Por fim, considera-se nesta pesquisa que escutar crianças é, além de 

um direito previsto no ordenamento jurídico nacional e em normas 
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internacionais, algo vital para a sociedade. As expressões advindas 

das infâncias são pedagógicas, são imbuídas de uma temporali-

dade que necessita ser repensada em nosso senso de civilização. 

Convocam o sonho e a imaginação como propósito de convívio e 

caminho de bem viver.
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Anexo 1

Perfil das crianças e famílias participantes da pesquisa

Os dados dos questionários aplicados com as famílias ou respon-

sáveis das crianças participantes foram tabulados e sistematizados, 

compondo um relatório final do projeto de pesquisa realizado de 

2018 a 2020. Abaixo constam dados coletados na pesquisa, os quais 

permitem entender melhor o perfil dos participantes e a metodologia.

Gráfico 1: Distribuição de sexo conforme município
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Fonte: Projeto Escuta de Crianças, 2019.

Gráfico 2: Distribuição racial conforme município
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Gráfico 3: Distribuição de crianças que possuem 
deficiência física ou intelectual conforme município

93%
80%

92% 86% 90% 88%

20%
8% 14% 10% 11%

7%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

Não Sim Não respondeu

Boa Vista Brasília Porto Alegre Recife São Paulo Total

Fonte: Projeto Escuta de Crianças, 2019.

Gráfico 4: Parceiros institucionais locais para composição 
dos grupos de crianças participantes da pesquisa
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Gráfico 5: Distribuição de posse ou não de 
conhecimento do ECA conforme município
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Fonte: Projeto Escuta de Crianças, 2019.

Gráfico 6: Brincadeiras mapeadas por 
quantidade e categorias
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Anexo 2

Exemplos de produção das crianças por atividade 
realizada

1. Desenho individual: desenhe a natureza contendo os quatro 

elementos e você. Não pode haver nada que o homem criou 

no desenho. Só você e a natureza com os quatro elementos.
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2. Desenho em grupo ou individual: desenhem uma cidade com 

tudo o que vocês acham que deve existir nela. Nesse dese-

nho devem incluir suas casas, caminhos ligando as coisas, um 

abismo escuro e fundo, um monstro, espadas, vocês e seus 

amigos.
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3. Composição individual: algo está acontecendo no planeta 

Terra, você construirá (com esses objetos) alguma coisa que 

descubra e dê a solução para o que se passa.

4. Modelagem individual: Faça o lugar que você mais gosta de 

brincar ou estar. Esse lugar pode ser real ou imaginário. Faça 

também o caminho (com as coisas que tem nele) que leva 

você da sua casa a esse lugar.
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5. Desenho individual 2: faça os caminhos que você percorre 

na vida diária. O que tem neles? Por onde você passa? Mui-

tas coisas acontecem na escola, na natação, na sua casa, nós 

não queremos saber disso. Queremos saber o que acontece 

apenas no caminho de casa para a escola, no caminho de sua 

casa para o parque etc.
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POR UM MÉTODO DE ESCUTA 
SENSÍVEL DAS CRIANÇAS
SUMÁRIO EXECUTIVO DA PESQUISA DE ESCUTA DE CRIANÇAS REALIZADA POR 

ANA CLÁUDIA LEITE E GANDHY PIORSKI EM SÃO PAULO (SP), PORTO ALEGRE (RS), 

BRASÍLIA (DF), RECIFE (PE) E BOA VISTA (RO) DE 2018 A 2020.
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